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PROJETO DE LEI Nº 0427/2021  
Em, 03 de novembro de 2021. 

 
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO "SOS MULHER" 
NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO VISANDO 
FACILITAR A COMUNICAÇÃO DA MULHER 
VITIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, FÍSICA, 
PSICOLÓGICA OU SEXUAL.  

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
RESOLVE: 

 
Art. 1º - Fica criado o SOS MULHER para mulheres vítimas de violência 

doméstica, física e sexual se comunicarem diretamente com a Guarda 
Municipal. 
 
Art. 2º - O Poder Executivo poderá firmar convênios, contratos e termos de 

cooperação com órgãos e entidades afins para a implantação e o cumprimento desta lei, 
sobretudo junto às autoridades Policiais, ao Ministério Público e outros Órgãos Judiciais 
que tratem do referido tema, niversidades e entidades públicas e privadas para 
atendimento, assistência e acolhimento da Mulher Vítima de Violência. 

 
Art. 3º - O "SOS MULHER", será instalado em smartphones por meio do 

WhatsApp ou demais aplicativos de mensagens instantâneas, sendo este 
monitorado/acompanhado pela equipe de monitoramento instalada na Guarda Municipal 
, que recebendo a notificação, imediatamente acionará a guarnição mais próxima, e 
solicitará o apoio necessário para socorrer a vítima, como Policia Militar, equipe 
médica, ambulância, intérprete de línguas, para o devido atendimento da Mulher Vítima 
de Violência. 

 
§1º- A mulher que se sentir ameaçada poderá, por meio de mensagem de texto, 

ligação ou mensagem de voz enviar notificação via o WhatsApp à equipe de 
monitoramento do SOS Mulher. 

 
§2º - A equipe de monitoramento e atendimento à mulher vítima de violência será 

composta por profissionais especializados em psicologia, assistência social, 
enfermagem e direito que prestaram os atendimentos e encaminhamentos necessários 
para proteção e acolhimento da Mulher vítima de Violência. 

 
 

 

 aLegislativo - www.assesi.com Página(s) 1 de 3 
 



 

 

 

 
Câmara Municipal de Cabo Frio 

Av. Assunção, 760 - São Bento - CEP: 28906-200 - CABO FRIO\RJ 

CNPJ: 29.880.739/0001-17 - Tel: (22) 2640-0700 - Site: cabofrio.legislativomunicipal.com 

 Art. 4º - As despesas decorrentes desta Lei, no presente exercício, correrão à conta 

das dotações próprias do Orçamento vigente, que serão suplementadas, quando 

necessário, pelo Poder Executivo.  

 

Art. 5º - O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei por decreto. 

 

Art. 6º - Esta Lei entra em vigor após decorrido 90 dias da sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 
 

Sala das Sessões, em 03 de novembro de 2021. 
 
 

FELIPE MONTEIRO DA SILVEIRA PIRES 
Vereador(a) - Autor(a) 

 
JUSTIFICATIVA 
 

   A presente Proposição visa conscientizar sobre os números elevados de 
violência doméstica contra as mulheres e estender a rede de comunicação e acesso, de 
modo que dê impulsão e agilidade no atendimento e assistência as mulheres vítimas de 
violência. 

   É mister salientar que a prevenção e o enfrentamento à violência contra a 
mulher e via de consequência contra à violência doméstica, é essencial para desenvolver 
uma sociedade mais justa. 

   Cerca de um terço das mulheres em todo o mundo já foram agredidas 
fisicamente ou sexualmente por um ex ou atual parceiro, a violência doméstica e 
familiar vem crescendo consideravelmente com o maior convívio familiar causado pelo 
isolamento social e o acúmulo de frustrações e ansiedade,aumentaram os pretextos para 
agressões. 

   Mais ainda, a violência doméstica é responsável pela morte de cinco mulheres 
por hora no mundo, mostra a organização não governamental (ONG) Action Aid. 

   A conclusão é de uma revisão de uma série de artigos feita pela 
OrganizaçãoMundial da saúde (OMS). Especialistas também estimam que cerca de 40% 
das mulheres assassinadas no mundo foram mortas por um parceiro íntimo, e que ser 
agredida por um parceiro é o tipo mais comum de violência sofrida pelas mulheres. 

   A informação é resultado de análise do estado global de crimes das nações 
Unidas e indica um número estimado de 119 mulheres assassinadas diariamente por um 
parceiro ou parente. 

  Temos ainda um prognóstico senão lamentável, aterrorizante, em que a Action 
Aid prevê um cenário em que mais de 500 mil mulheres serão mortas por seus parceiros 
ou familiares até 2030. 
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    Diante desses dados de violência contra a mulher, não podemos desprezar que 

vivemos em um mundo moderno, tecnológico e interativo. Assim, imperioso ologia no 

combate à Violência contra a Mulher. 

   Como sabido, com a lei Maria da Penha (Lei Nº 11.340/2006) vieram medidas 

protetivas de urgência protegendo as mulheres dos diversos tipos de violência. 

   Assim, podemos adequar essas medidas no âmbito tecnológico, buscando 

amparar ainda mais as mulheres vítimas de maus tratos. 

   Ademais, imperioso constar que, segundo levantamento realizado em 2011 pela 

Pesquisa Data Senado, o medo continua sendo a razão principal (68%) para evitar a 

denúncia dos agressores.  

   Em 66% dos casos, os responsáveis pelas agressões foram os maridos ou 

companheiros. Assim, aliado ao avanço tecnológico, podemos disponibilizar as 

mulheres vítimas de violência equipamentos/dispositivos em que ela poderá acionar a 

Guarda Municipal que chegará em tempo hábil para evitar uma possível agressão. 

   Trata-se de um meio de comunicação de fácil acesso, quando acionado, enviará 

notificações à Equipe de Monitoramento. 

   Assim que os casos forem recebidos pela Equipe, imediatamente acionará uma 

viatura da Guarda Municipal mais próxima e solicitara o apoio necessário para socorrer 

a vítima. 

   Oferecer saídas para as Mulheres Vítimas de Violência é um alento que está ao 

nosso alcance e certamente contribuirá para combater o flagelo da violência contra a 

mulher, requerendo para tanto apenas a reorganização de prioridades no acesso a 

programas sociais priorizando o acolhimento, o atendimento a assistência social e 

jurídica a Mulher Vítima de Violência sem custo adicional aos cofres públicos. 
 
 

 

 

aLegislativo - www.assesi.com Página(s) 3 de 3 
 
 


